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Dedicatória 

  

 Tributo a Deus, primeiramente, pela bênção de conseguir escrever um pouco da minha trajetória de vida e mostrar às pessoas como Jesus transformou meu viver. Dedico esta obra à minha esposa, Lorena, que, em todos os momentos, bons e ruins, caminhou ao meu lado, sem desistir do nosso amor e do chamado que Deus nos confiou. Ela é o meu grande esteio nesta terra. Aos meus filhos, Luiz Fel ipe e Enzo, que são incentivadores do meu ministério, compreendendo as dificuldades da caminhada e sendo parceiros sempre. Aos meus pais, Luiz e Márcia, pelos ensinamentos e pela paciência que tiveram com uma criança agitada e um adolescente não muito fácil. . Esse cuidado forjou um adulto capaz de ter empatia pelo próximo. Aos meus irmãos, cunhados e cunhadas, sobrinhos, amigos e parceiros, meu mais sincero agradecimento. 

  

 Aos meus pastores: El y e Aninha, que batalharam pela minha conversão, apresentando a mim um Jesus transformador; Daniel e Viviane, que cuidaram do início da nossa jornada, mostrando de fato o que é viver à luz da Palavra de Deus; Cassiano e Nilbe, que confiaram em nós, vendo em nossa família um lar missionário, nos proporcionando enraizamento ministerial; Mauro e Kel y, Renato e Thaizzy, que sempre incentivaram e cuidaram dos mínimos detalhes para que nos sentíssemos seguros nos mais diversos momentos; João Vitor e Sara, que nos acolheram de maneira tão carinhosa e 



MUDANÇA DE ROTA – ALEXANDRE COSTA cuidadosa, ensinando-nos com seu zelo pela Palavra; Wagner e Karla, que seguraram nossa mão num momento de mudança e transição, tratando-nos como filhos, amigos e ovelhas; Carlinhos e Cynara, que nos abraçaram e dedicaram parte de seus ministérios a nos manter por perto, transmitindo segurança e alegria; Costa Neto e Neném, que, mesmo à distância, sempre foram tão cuidadosos e zelosos com nossa família. E, por fim, aos nossos mais novos pastores, bp. Gerson, pra. Eliziane, pr. Robson e pra. Evelyn Berbet, que com carinho extremo nos acolheram em uma nova casa. 

  

 A todos, desejo as mais ricas bênçãos do Senhor em suas vidas!  
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MUDANÇA DE ROTA – ALEXANDRE COSTA 1. Rota e Destino 

Os dicionários da língua portuguesa definem “ROTA” como caminho a seguir para ir de um lugar a outro; itinerário, rumo, trajeto. Trata-se de um termo marítimo que indica a trajetória de uma embarcação. Mesmo sendo auto explicativa, a palavra traz consigo muitos significados e aplicações, ainda mais quando a Palavra de Deus fala sobre Um Caminho. 



Toda rota é utilizada para se chegar a um destino. É o caminho para alcançar o ponto final de uma jornada. São muitos os pensadores que destacaram, ao longo de suas obras, que o que importa não é o destino, mas sim as histórias vividas no caminhar. 

Essa não pode ser, por completo, a lógica aplicada para quem serve Cristo Jesus. 



A rota é importantíssima, mas  o destino  é  fundamental. Mesmo porque, vivemos uma experiência terrena, mas não somos deste lugar. Creio  nisso. Um dos meus queridos pastores, Mauro Perazol i, sempre prega dizendo que somos extraterrestres. Claro, ele utiliza a ludicidade, mas tem toda razão. O texto bíblico diz que este corpo que hoje habitamos saiu do pó e ao pó tornará (Gn. 

3.19). 
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MUDANÇA DE ROTA – ALEXANDRE COSTA Somos seres espirituais e vivemos uma caminhada em busca do nosso lar eterno. Para os que creem em Jesus, esse “lugar” está preparado e nos espera. Foi cedido a nós por meio da cruz salvífica de Cristo. 



Mas, por que o destino tanto importa? Os filósofos e pensadores estavam equivocados em valorizar mais o caminho em rota do que o destino? Não serei leviano em analisar o que foi escrito por eles. 

Mas, conhecendo a Palavra de Deus, vemos Jesus nos mostrando que se a rota não estiver ajustada ao destino, o nosso caminho será de perdição. 



Cristo é o destino. Se minha rota me  leva ao sucesso, mas me distancia de Jesus, ela não servirá para nada, além de me dar uma falsa sensação de êxito. Certa vez Jesus disse: “Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? (Mc. 8.36)”. 



Neste momento da história, Cristo está predizendo sua morte, explicando o caminho, a rota que o levaria à cruz. Rapidamente, o apóstolo Pedro o interpela, repreendendo-o. O discípulo mal sabia 
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MUDANÇA DE ROTA – ALEXANDRE COSTA que estava sendo um instrumento de Satanás, ao querer tirar do Cristo, a rota e o destino traçados antes da formação do mundo. 



O sucesso de Jesus foi alcançado na cruz, o que, pelo mundo, considera-se uma derrota. A morte de cruz era para seres desprezíveis, malditos, com crimes imperdoáveis. Porém, Ele foi levado ao calvário sem dolo, nem culpa, nem mancha, nem mácula, mas ao mesmo tempo, carregava consigo todos os nossos pecados, dores, abandonos, tristezas, enfermidades. Ou seja, insucesso para o mundo, sucesso para o céu! 



Assim deve ser nossa vida. De que vale passar no vestibular mais concorrido, ser o grande destaque em um esporte, ter o melhor emprego, salário astronômico, se o seu destino não é o céu? Nem sempre as vitórias e as portas abertas neste mundo representam a benção de Deus. O contrário também é verdadeiro. 



Portanto, se você é um daqueles que acham que derrotas ou fracassos são resultado da ausência de Deus, é melhor rever seus conceitos. Nós nos afastamos de Jesus ao passo que pecamos e o rejeitamos, ou seja, se atos que cometemos fazem com que nos distanciamos Dele, a responsabilidade é totalmente nossa. 
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